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RESUMO - Estudaram-se as biologias de Trichogra,nma, J!y,nenoptera, Trichogranvnatidae (população de 
Piracicaba) e Trichogrwnma pretiosiun Riley, 1879 (populações de Iguatu e Goiânia) (Hym.: Trichogram-
matidae), parasitóides de ovos de Ala boina argiliacea (Hubner, 1818) (Lep.: Noctuidae), criados no hospe-
deiro de substituição Anagasta kuehniella ( Zeiler, 1879) (Lep.: Pyralidae), em cinco temperaturas constan-
tes (180C, 20°C, 25 0C, 300C e 320 C). A duração do período ovo-adulto para as três populações foi ah ada 
significativamente pela temperatura, sendo a velocidade de crescimento aumentada com a elevação térmica. 
A espécie T. prerioswn reagiu de forma diferente nas temperaturas baixas, conforme o local de origem. A 
viabilidade do período ovo-adulto (para as três populações) não foi afetada pela temperatura. Para popula-
ções de Iguatu e Goiânia, o ndmero de parasitóides emergido por ovo deA. kuehniella foi influenciado pela 
temperatura. A razão scxual não foi afetada pela temperatura, embora parar. pretiosum ela tenha sido dife-
rente para as duas regiões geográficas. O aumento de temperatura determinou redução da longevidade, tanto 
para insetos alimentados quanto para os não alimentados, sendo que os sem alimentação sempre viveram 
menos. Os insetos provenientes de Iguatu e Piracicaba, quando alimentados, apresentaram uma maior lon-
gevidade de 200C. 

Termos para indexação: algodoeiro, Hymenoptera, ovos, hospedeiro, temperatura 

SPECIES OF TRICI-IOGRAMMA PARASITOID OFALABAMA ARGILLACEA 
1, BIOLOGY OF THREE STRAINS 

ABSTRACT - The biology of Trichogramma ep. (Piracicaba sain) and Trichogramma pretiosum Riley, 1879 
(Iguatu and Goiãnia sains) (Hym.: Trlchogrammatidae), egg parasitoid otAlabama argillacea (Hubnor, 1818) 
(Lep.: Nocluidae), rearod on Anagasta kuehnidlla (ZeIler, 1879) (Lep.: Pyralidae) was studied under tive 
constant temperalures (18°C. 20°C, 25°C, 30 0C and 32°C). The duration of the egg-adult period for the 
three strains was signifccantly aflected by the temperature, being lhe growlh velocily increased with thermal 
elevalion. The sarne species (T. pretiosurn) reacled in a different way at Iower temperatures according lo its 
origin. The viabilily in the egg-adult period (for the three swains) was not affected by the temperature. The 
number of parasitoides emerged trom a singlo egg of A. kuehniella was affected by temperature for Iguatu and 
Goiânia efrains, Sexual ralio was not affected by temperature, although T. pretiosum showed a different one 
Uie two geographic locations. Temperature Increase determined Iongevity reduction for both ted and not fed 
insecls. 1 was observed that ted insects always had a shorter period ot life. Insecto from Igualu and Piracicaba, 
when fed, showed a greater Iongevity at 20 °C. 

Index lernis: cotton, Hymenoptera, eggs, temperature. 

INTRODUÇÃO 

O algodoeiro (Gossypium hirsutum L. raça latifo-

liwn (Hutch.) e G. hirsutum L. raça narie galante 

Hutch.) figura entre as principais culturas do Brasil 
em área plantada (Passos 1977). Esta malvácea é 
normalmente utilizada como fonte de alimento por 
inúmeros insetos (259 espécies, segundo Silva et ai. 
1968) e ácaros (oito espécies, segundo Flechtmann 
1972). O curuquerê do algodoeiro, Alabama argilla- 
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era (1-lubner, 1818) (Lep.: Noctuidae), embora não 
sendo a principal praga da cultura para todo o Brasil, 
o é para o Nordeste brasileiro. O dano causado por 
esta praga é devido à redução da área foliar, advin-
do, conseqüentemente, a redução na produção. Para 
evitar estes prejuízos, lança-se mão exclusivamente 
do controle químico, pois não existem muitas infor-
mações científicas a respeito dos demais métodos de 
controle. 

O controle biológico de pragas agrícolas no Bra-
sil, para a maioria das espécies, é incipiente, notada-
mente na cultura algodoeira. No caso de A. arguta-

cea, não existe praticamente nada feito sobre con-
trole biológico com insetos, exceto citações de 
ocorrência de parasitismo natural (Sauer 1946, Lima 
1948, Calcagnolo 1965, De Santis 1972, ilabib 

1977). No entanto, o parasitismo natural nem sempre 
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6 suficiente para evitar danos à cultura, pois os ini-
migos naturais demoram muito tempo para aumentar 
o seu nível populacional, e deste modo, muitas vezes, 
não conseguem evitar a progressão da praga. O ideal 
seria introduzir no agroecossistema os inimigos na-
turais para reduzir aqueles prejuízos. Dentro desta 
filosofia, os parasitóides de ovos seriam ideais, pois 
reduziriam a praga antes mesmo de qualquer dano. 
Dentre os parasitóides de ovos, os da família Tricho-
grammatidae são largamente usados na Rússia (Be-
glyarov & Smetnik 1977), China (l-Iuffaker 1977), 
França (Voegelé et aI. 1975), Estados Unidos da 
América (Ashley et ai. 1974), México (Garcia 1977) 
e Colômbia (Amaya 1982), entre outros países, para 
o controle de pragas de importância agrícola. No 
Brasil, já em 1948 pensou-se na sua utïlizaçáo visan-
do ao controle de Neoleucinodes elegantalis (Guenée 
1854) e Diatraea sacc-haralis (Fabricius 1794) (Co-
mes 1949). No entanto, este trabalho pioneiro não 
teve continuidade, pois o local onde eram executadas 
a criação e a pesquisa teve que ser cedido ao Centro 
Pan-Americano de Febre Aftosa (Gomes 1962). 

Os estudos com estes parasitóides foram reinicia-
dos, no Brasil, no Estado de Minas Gerais em 1975, 
visando ao controle de pragas florestais, sendo que o 
primeiro experimento de campo foi realizado em 
1982 em áreas de Eucalyptus sp. (Moraes et ai. 
1983). 

Devido à escassez de trabalhos existentes no 
Brasil com este grupo de insetos, a presente pesquisa 
teve por objetivo obter informações básicas sobre a 
biologia de parasitóides do gênero Trichogramina 

associados a ovos de A. argillacea, em diferentes 
temperaturas. Com  os resultados obtidos, visa-se 
a fornecer subsídios ao controle biológico desta pra-
ga, especialmente através de programas de criação 
massal e liberação do parasitóide em áreas algodoei-
ras com condições térmicas diferentes. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os ensaios foram conduzidos no laboratório de Biologia 
do Dcpartamento de Entomologia da Escola Superior de 
Agricultura 'Luiz de Queiroz", da Universidade de São 
Paulo, situado no município de Piracicaba, estado de São 
Paulo. Os estudos foram conduzidos no período compreendi-
do entre março de 1983 e março de 1985. 

Os tricogramatídeos usados neste trabalho tiveram dife-
rentes origens. A população 1 foi coletada no município de 
Iguatu, Estado do Ceará (tipo climático D A' = semi-árido 
megatérmico 6 9  22'S, 399 18'W), de ovos deAlabainaargil-
lacra (Ilubner, 1818) em algodoeiro, e mantido em laborató-
rio de Entomologia do Centro Nacional de Pesquisa do AI- 
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godão (EMBRAPA), em Campina Grande, PB. Amostra 
deste material foi recebida em 06.11.1983 para o presente 
estudo. A população 2 foi coletada no município de Goiânia, 
estado de Goiás (B 2  B'4 = úmido mesotérmico; 160  40' 
21"S, 490 IS' 22" W), de ovos dc A. argi&acea, em 
18.05.1984, por Antonio Lopes da Silva (Universidade Fe-
deral de Goiás - Goiânia, GO). A população 3 foi coletada no 
município de Piracicaba, estado de São Paulo (Bi 13'3 = 
úmido mesotérmico; 22 0  42' 31"S, 470  38' 01"W), de ovos 
deA.argiliacea em 15.03.1983, pelo autor. 

Os tricogramatídeos (1 lym.: Trichogrammatidae) foram 
identificados por R.A. Zucchi (Escola Superior de Agricul-
tura "Luiz de Queiroz", em Piracicaba, SP, como sendo Tri-
chogranvna pretiosum Riley, 1879 (população de Goiânia 
e Iguatu) e Trichogranuna sp. (população de Piracicaba). 

O preparo do material foi feito da seguinte forma: 
Um retângulo de plástico medindo 6,5 x 0,8cm foi leva-

do ao congelador e, após alguns minutos, retirado. Sobre o 
plástico formava-se, então, uma fina camada de umidade por 
condensação. Esta película de água servia para fixar os ovos 
de A. kuehniella a serem parasitados. No plástico colocava-se 
também uma pequena gota de mel puro para a alimentação 
dos adultos de Trichogrwnma. 

Este plástico com os ovos era então levado, para que estes 
fossem parasitados no interior de um tubo de vidro (8,5 cmx 
2,5 cm) contendo tricogramatídeos recém-emergidos de um 
cartão de 0,8 cmx 1,0 cm. O parasitismo era permitido por 
um período de cinco horas, normalmente das 11 às 16 ou das 
10 às 15 h. Findo este prazo, o plástico era retirado do tubo e 
levado a um microscópio-estereoscópico para eliminar todos 
os tricogramatídeos que porventura se encontrassem no plás-
tico. Após esta operação, o plástico era mantido em um tubo 
de ensaio e, após tampado, levado às câmaras climatizadas 
com fotófase de 14 h; UR de 70 ± 10% e temperatura sele-
cionada. 

Quando os ovos parasitados tornavam-se pretos, proce-
dia-se à sua individualização em tubos de vidro de 4,0 cm 
x 0,8 cm. Estes tubos foram tampados com uma película de 
plástico de PVC (marca Magipack), no qual se fazia um orifí-
cio com alfinete entomológico número 000. Estes tubos fo-
ram acondicionados em um suporte de isopor e recolocados 
nas câmaras climatizadas. 

O estudo foi efetuado nas seguintes temperaturas: 18 °C, 
20°C, 25°C, 300C e 32°C. Para cada uma destas temperatu-
ras individualizaram-se 50 ovos. As observações foram feitas 
pela manhã e à tarde, registrando-se: a) duração do período 
ovo-adulto; b) viabilidade do período ovo-adulto após a ma-
nifestação do parasitismo; c) número de indivíduos por ovo; e 
d) sexo dos indivíduos. 

Como a individualização foi feita usando-se os ovos já 
escuros, a viabilidade neste trabalho corresponde à viabilida-
de após a individualização. 

O sexo foi determinado baseando-se nas características 
apresentadas pelas antenas dos indivíduos (Bowen & Stern 
1966). 

O delineamento experimental seguido foi o inteiramente 
casualizado, sendo que cada indivíduo correspondeu a uma 
repetição. 

Os indivíduos emergidos nos experimentos anterionnente 
descritos eram divididos em dois grupos. O grupo de 1 a 25 
indivíduos não recebeu alimento, e os restantes (26 a 50) fo-
ram alimentados com mel puro. Este alimento foi oferecido 
da seguinte forma: um alfinete entomológico ndmero 000 foi 
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mergulhado no mel e, em seguida, perfurou-se o filme de 
plástico, seguindo-se vários movimentos de ida e volta. Este 
procedimento fornecia alimento suficiente para os insetos 
sem que a ele ficassem aderidos. Os insetos foram mantidos 
nas temperaturas descritas anteriormente. 

Observou-se, nesta fase do ensaio, a longevidade dos in-
setos com e sem alimento. 

O ensaio seguiu um delineamento em fatorial (com dois 
fatores) inteiramente casualizados. Os dados da longevidade 
foram usados no modelo de distribuição de Weihull, a fim de 
se estimar a longevidade média e o modelo de sobrevivência 
do inseto adulto (Sgrillo 1982). A fórmula geral deste mo-
delo é: 

s e(tlt)c; e a longevidade média, calculada por 
In = bF (1 + 1/e), 
onde: t = tempo em dias 

b = parâmetro de escala 
e = parâmetro de forma 
E' função gama 
S = proporção de sobreviventes 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Efeito da temperatura no período ovo-adulto de 
três populações de Trichogramrna 

A duração do período ovo-adulto para as popula-
ções foi afetada signifleativamente pela temperatura, 
sendo a velocidade de desenvolvimento aumentada 
com a elevação térmica (Tabelas 1,2 e 3). Os trico-
gramatídeos de Piraeieaba e Iguatu revelaram um 
comportamento semelhante, frente a este parâmetro. 
Por outro lado, os indivíduos de Goiânia apresenta-
ram, na temperatura de 18°C, uma duração média 
inferior às das outras populações nesta mesma tem-
peratura. O comportamento biológico dos trieogra-
matídeos foi, de forma geral, semelhante aos resulta-
dos referidos, para diferentes espécies, por Peterson 
(1930), Lund (1934), Butler Junior & Lopez (1980), 
Marques et ai. (1981), Russo & Voegelá (1982a), 
Calvin et ai. (1984). Comparando-se a mesma espé-
de (populações de Iguatu e Goiânia), verificou-se 
que a de Goiânia apresentou uni período ovo-adulto 
menor que a de Iguatu a 18° e 20 0. Lund (1934), 
trabalhando com Tricliograrnrna minutu,n Riley da 
Califórnia e Louisiana (EUA),também verificou uma 
diferença na velocidade de desenvolvimento entre as 
duas populações nas temperaturas mais baixas. Estes 
resultados, embora provenientes de apenas duas re-
giões (com características distintas), parecem indicar 
que unia mesma espécie pode ser afetada de forma 
diferenciada pela temperatura, se proveniente de re-
giões diferentes. Este dado poderá ser de funda- 

mental importância, em programas de controle bio-
lógico na seleção dos insetos a serem liberados em 
diferentes regiões. 

Não houve diferença estatística entre as viabili-
dades em todas as temperaturas, não havendo, por-
tanto, efeito dela sobre este parâmetro biológico 
(Tabelas 1, 2 e 3). Este dado não é conclusivo, pois 
pode estar relacionado com o fato de que a viabilida-
de neste estudo correspondeu ao período após a in-
dividualização (ovos pretos), sendo que a viabilidade 
anterior a este período não foi observada, devido à 
metodologia adotada, Lund (1934) verificou que 
para T. minutu,n as temperaturas extremas (320  e 
170) afetaram a viabilidade; resultados semelhantes 
foram encontrados para Trichogratn,na nubilale Er-
fie & Davis, Trichograinma maidis Pintureau & 
Voegelé, Trichogramma rhenana Voegelé & Russo e 
Trichogramrna schuberti Voegclé & Russo, por 
Russo & Voegelá (1982a), 

O número de indivíduos por ovo de Anagasta 
kuehniella (Zeiler, 1879) não foi estatisticamente di-
ferente nas diferentes temperaturas, para os insetos 
de Piracicaba; por outro lado, os parasitóides de 
Iguatu e Goiânia diferiram estatisticamente quanto a 
este parâmetro (Tabelas 1, 2 e 3). Não houve corre-
lação entre temperaturas e número de indivíduos por 
ovo para os insetos provenientes de Iguatu e Piraci-
caba. Por outro lado, na população de Goiânia esta 
tendência foi acentuada, pois observou-se um maior 
número de indivíduos por ovo nas maiores tempera-
turas; tal tendência também foi observada por Vol- 
den & Chiang (1982) em Trichogramína ostriniae 
Pang & Chen, criado sobre Ostrinia nubilalis Hub-
ner, Os resultados apresentados para os tricograma-
tídeos de Piracicaba são semelhantes aos anterior-
mente relatados por Stein (1985) estudando esta 
mesma população. Este autor observou uma média 
de 1,16 indivíduos por ovo a 25 0C. Os dados pare-
cem revelar que as diferentes populações reagiram 
de forma diferente diante da temperatura, e que esta 
diferença pode estar ligada ao local de origem da po-
pulação. 

As razões sexuais das populaçóes nas diferentes 
temperaturas na primeira geração de estudo, obser-
vadas na presente pesquisa, encontram-se nas Ta-
belas 1, 2 e 3. Tanto para a população de Piracicaba 
como para a de Iguatu, não houve ocorrência de ma-
chos. Por outro lado, na população de Goiânia foram 
encontrados machos e fêmeas, não havendo diferen-
ça estatística significativa nas diferentes temperatu-
ras. Butler Junior & Lopez (1980), trabalhando com 
três populações de Trichogranvna pretiosun Riley, 
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TABELA 1. Duração média, "viabilidade" do período ovo-adulto, número de individuos de Trichogramn,a sp.(pOp. 

de Piracicaba) por ovo de.4. kuehniella e razão sexual em diferentes temperaturas. Fotófase de 14 h e U.R. 

de 70±10%. 

Temperatura 
(°c) 

Duração 
média 
(dias) 

s(m) l.V 
Via1bilidade2  

(%) 

N2  mdiv. 
porOvO3  

Razão 
sexual 

18 27,42a4  ± 0,180 25,13-30,63 88a5  1,045a 5  1,0 

20 22,171b ± 0,029 19,63-26,13 gOa 1,128a 1,0 

25 11,08ø ± 0,014 10,71-12,71 94a 1,200a 1,0 

30 7,89d ± 0,012 7,21-10,21 94a 1,251a 1,0 

32 6,82e ± 0,004 6,63- 8,63 90a 1,106a 1,0 

C.V. 6,34% 16,10% 4,15% 

Intervalo de vajiação (dias). 
2  Para análise, os dados foram transformados em arco sono 

Para análise, os dados foram transformados em V x + 0,5. 
'As mêdias seguidas da mesma teta não diferem significativamonte entre si, ao nWel do 1% de probabilidade, pelo leste 1. 

Não houve diferença estatística ente as médias. 

TABELA 2. Duração média, "viabilidade" do período ovo-adulto, número de Individuos de T. prezioswn, (pop. de 
Iguatu) por ovo de A. kuehniella e razão sexual em diferéntes temperaturas. Fotofase de 14 h e U.R. de 70 

± 10%. 

Temperatura 
(°c) 

Duração 
média 
(dias) 

s (m) l,V.1 
Viabilidade2  

(%) 
NQ mdiv, 
poro 3  

Razão 
sexual 

18 27,31a4  ± 0,021 26,21-29,71 88a 5  1,177a1b 6  1,0 
20 19,351b ± 0,025 17,21-21,71 98a 1,082ab 1.0 
25 9,73v ± 0,005 9,63-10,63 bOa 1,040b 1,0 

30 8,62d ± 0,010 8,21- 9,71 64a 1,206a 1,0 
32 6,72e ± 0,002 6,71- 7,21 90a 1,050a 1,0 

C.V. 4,95% 14,56% 2,59% 

1 Intervalo de vajiação (dias). 
2 Para análise, os dados foram transtornados em arco senoV'' 

Para análise, os dados foram transformados em '1 x + 0,5. 
As médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre si, ao nfvel de 1% do probabilidade, pelo teste t. 
Não houve diferença estatística entre as médias. 

6 As médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente entre sI, pelo teste de Tukey, ao nPel de 5% de probabili- 

dade. 
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TABELA 3. Duraçáo média, "viabilidade" do período ovo-adulto, número de individuos de T. pretiosum, (pop. de 
Coiania), por ovo de A., kuehniella e razM sexual em diferentes temperaturas. Fotofase de 14 b e U.R. de 
70± 10%. 

Temperatura 
(°c) 

Duração 
média 
(dias) 

s(m) Lv.' abiIidade2  
(0/.) 

N 9  liv. 
porovo3  

Razão 
sexual 

18 22,26a4  ± 0.016 20,63-24,63 90a 5  1,000b' 0,51a 5  
20 16,91b ± 0,018 16,63-21.63 94a 1,025b 0,52a 
25 10,17c ± 0.011 9,63-10,63 92a 1,062ab 0,57a 
30 7,01d ± 0.008 6.63- 7,63 96a 1,226a o,66a 
32 6,88e ± 0.009 6,13- 8,13 94a 1,130ab 0,47a 

C.V. 4,85°/, 13,97% 3,04% 33,2% 

Intervalo de vailação (dias). 
2 Para análise, os dados foram transformados em arco sena 

Para análise, os dados foram tansformados em V x + 
4 'AS médias seguidas da mesma lea não diferem significativamente ente si, ao nftel de 1% de probabilidade, pelo teste t. 

Não houve diferença estatística ente as médias. 
6  As médias seguidas da mesma len não diferem signilicativamente erte si, pelo teste de Tukey, ao nfvel de 5% de probabili-

dade. 

1879, verificaram que para uma delas havia uma 
ocorrência maior de fêmeas em temperaturas mais 
altas. Entretanto, Calvin et ai. (1984), estudando este 
mesmo parasitóide, verificaram que a temperatura 
não afetou a razão sexual. Resultado análogo foi re-
latado por Volden & Chiang (1982). Russo & Voe-
gelé (19821h) observaram quatro espécies de trico-
gramatídeos em diferentes temperaturas, e verifica-
ram que em duas delas a percentagem de fêmeas 
apresentava-se constante, enquanto que as outras 
apresentavam menor percentagem de fêmeas nas 
temperaturas mais baixas. Lund (1938) observou 
que, à medida que se abaixava a temperatura, dimi-
nuía a razão sexual. Fato oposto foi relatado por 
Brun et ai. (1981), que afirmam que, em espécies 
deuterótocas criados a 21 0C, os machos são raros. 
Segundo estes autores, quando os insetos foram le-
vados a 3 1°C, a razão sexual foi de 0,02 na primeira 
geração, e 0,3 na segunda. Infere-se, da literatura e 
dos dados observados, que a temperatura pode, ou 
não, ter efeito na proporção dos sexos, havendo in-
clusive o aparecimento de indivíduos portadores de 
caracteres morfológicos dos dois sexos como relata-
do por Bowen & Stern (1969). Segundo Flanders 
(1945), em algumas espécies de Hymenoptera, a re- 

produção uniparental ou biparental é característica 
racial. Este mesmo autor afirma que isto se torna 
mais aparente quando estas raças são separadas geo-
graficamente, como, por exemplo, Nem iteles areator 
e Eupefrnella visicularis, que são uniparentais nos 
Estados Unidos da América e biparentais na Europa. 

Nas populações de Trichograimna pretiosum de 
Iguatu e Goiânia pode-se estar diante de um fenô-
meno semelhante. 

Efeito da temperatura na longevidade de três 
populações de Trichogramma 

As longevidades médias observadas e estimadas 
pelo modelo de distribuição de Weibull para as três 
populações de Tricogramatídeos alimentadas com 
mel puro e não alimentadas, mantida em diferentes 
temperaturas constantes, estão contidas nas Tabelas 
4,5 e 6. Observa-se que a temperatura influi signifi-
cativamente na longevidade, tanto nos insetos ali-
mentados quanto nos não alimentados. Os insetos 
não alimentados mostraram um comportamento se-
melhante nas três populações. Apresentaram uma 
relação inversa entre temperatura e longevidade, ou 
seja, o aumento da temperatura determinou a redu-
ção na longevidade (observada e estimada). 
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TABELA 4. Longevidade média observada (*) e estimada (1 m) de adultos de Trichogranuna sp. (população de Piraci-

caba) alimentados e não alimentados: Fotofase 14 li e 70 ± 10% U.R. 

Longevidade (dias) 

Tempe- 

ratura Não alimentados Alimentados 

(°C) 
s (2 1V.3  1 m4  $ (2 l.V. 3  1 m4  

IS b 5  3,23 a 5  ± 0,64 1,0-9,0 2,11 10,68 b ,  ± 1,79 4,5-21,0 8,23 

20 a 2,82 a ± 0,21 1,5-3,5 2,31 18,143 ± 1,51 7,5-25,0 17,95 

25c 1,23ab ±0,14 0,5-2,0 1,09 4,50c ±0,73 1,5-9,0 4,63 

30 c 1,14 b ± 0,64 0,5-7,5 0,25 4,73 o ± 1.28 1,5-10,5 3,62 

32c 0,73 b ± 0,08 0,5-1,0 6 2,09 c ± 0,25 1,0-4,0 1,75 

DM8 0,446 0,6307 C.V. = 25,66% 0,6307 

1 Para análise os dados foram transformados em 	+ 0,5. 
2 Erro padrão da média. 

Intervalo de variação (dias). 
Longevidade média estimada pelo modeto de distribuição de Weibull. 
As médias nesta coluna, seguidas da mesma letra, não diterem significativamente, ao nrvel de 5% de probabilidade, pelo 

teste de Tukey. 
6 Não foram possíveis os cálculos, pois se obteve apenas um par de dados. 

TABELA S. Longevidade média observada (t) e estimada (1 m) de adultos de Trichogranvna pretioswn Riley; popula-

ção de Iguatu; alimentados e não alimentados. Fotofase 14 li e 70 ± 10% de U.R. 

Longevidade (dias) 

Tempe- 

ratura Não alimentados Alimentados 

(°C) 
1V. 3  1 m4  s (1Ç)2 1V. 3  1 m4  

IS b5  2,25 ab 5  ± 0,28 0,5-4,0 1,98 11.28 b6  ± 0,95 4,5-19,0 11,01 

203 2,66 a ± 0,21 1,5-4,0 2,51 19,252 ± 1,04 9,5-24,5 19,24 

25c 1,28 bc ± 0,09 1,0-2,0 0,99 4,94 c ± 0,51 1,0-9,0 4,42 

30d 0,59c ±0.07 0,5-1.5 032 3,94 cd ± 0,85 0,5-10,5 3,77 

32d 0,78c ± 0,07 0,5-1,0 6 2,84d ± 0,43 1,0-6,0 2,39 

DM8 0,3017 04267 O.V. = 21,04% 0,4267 

Para análise os dados foram transformados em Vx + 0,5. 
2 Erro padrão da média. 

Intervalo de variação (dias). 
Longevidade média estimada pelo modelo de distribuição de Weibull. 
As médias nesta coluna, seguidas da mesma letra, não diferem significativamente, ao nrvel de 5% de probabilidade, pelo 

teste de Tukey. 
Não foram possíveis os cálculos, pois se obteve apenas um par de dados. 
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TABELA 6. Longevidade média observada () e estimada (1 m) de adultos de Tdchogrammapretiosum Riley; popula- 
ção de Goiãnia; alimentados e não alimentados. Fotofase 14k e 70 ± 10% de U.R. 

Longevidade (dias) 
Tempe- 
ratura Não alimentados Alimentados 
(°C)  

s» 	LV. 3 	1 m 4 	 X 5(fl)2 1V. 3  1 m 

18a5  4,09 a 5  ± 0,20 	3,0-6,0 	3,54 	13,47a 5  ± 0,60 7,5-19,0 13,09 
20b 2,24 b ± 0,14 	1,0-3,0 	1,99 	4,97 b ± 0,26 3,0-7,0 4,54 
25 c 1,64 b ± 0,08 	1,0-2,0 	1,48 	2,62 e ± 0,20 1,0-4,5 2,34 
30 c 0,97 c ± 0,08 	0,5-1,5 	0,72 	2,56c ± 0,24 0,5-4,5 2,45 
32d 0,53c ±0,03 	0,5-1,0 	6 	1,00d ±0,10 0,5-2,00 0,73 
DM5 0,1425 0,2016 C.V. = 11,66% 	0,2016 

Para análise os dados toram transformados em Mx + 0,5, 
2 Erro padrão da média. 

Intervalo de variação (dias). 
Longevidade média estimada pelo modelo de distribuição de Weibull. 
As médias nesta coluna, seguidas da mesma letra, não diferem significativamente, ao nível de 5% de probabilidade, pelo 
teste de Tukey, 

6 Não foram possíveis os cálculos, pois se obteve apenas um par de dados. 

Os insetos alimentados com mel puro apresenta-
ram uma maior longevidade em comparação com os 
não alimentados numa mesma temperatura. Os trico-
gramatídeos de Piracicaba e Iguatu viveram mais a 
200C que nas demais temperaturas estudadas (Ta-
belas 4 e 5); para os insetos provenientes de Goiânia, 
a maior longevidade observada foi a 180C (Tabe-
la 6). 

Houve interação significativa (ao nível de 1% de 
probabilidade) entre insetos alimentados e tempera-
tura, em relação à longevidade para as três popula-
ções estudadas. 

A sobrevivência dos indivíduos das populações 
foi estimada pela distribuição de Weibull e apresen-
tada nas Figuras 1, 2 e 3. Nestas figuras, pode-se 
observar o padrão das curvas das sobrevivências e a 
nítida diferença apresentadas pelas curvas de insetos 
que receberam, ou não, alimento. 

Os dados da presente pesquisa para insetos não 
alimentados são semelhantes aos relatados por Cal-
vin et aI. (1984) com a mesma espécie nas tempera-
turas mais altas (20°C, 250C e 300(2). No entanto, 
os resultados diferem para baixa temperatura 
(170(2), onde estes autores observaram uma longevi-
dade de 7,33 e 7,67 dias para machos e fêmeas, res-
pectivamente. Estes valores são aproximadamente 
duas vezes superiores aos observados neste trabalho 
a 18°C. 

Os tricogramatídeos alimentados apresentaram 
uma longevidade diferente dos relatados por Orpha- 

nides & Gonzalez (1971) (17,3 dias a 25°C) e 
Stinner eta!, (1974) (sete a oito dias a 26,7°C) para 
T. preziosuin. 

Aparentemente, espécies iguais, de locais dife-
rentes, têm longevidades diferentes, em função da 
variação térmica e da alimentação. Esta reação dife-
renciada também ficou evidenciada nas populações 
estudadas, pois as temperaturas onde foi registrada a 
maior longevidade foram a de 200C para Tricho-
gramma de Piracicaba e Iguatu e 180C para a popu-
lação de Goiânia. Esta maior longevidade pode estar 
relacionada com uma gradativa diminuição nos pro-
cessos metabólicos em função da diminuição da tem-
peratura, sem no entanto comprometer o processo 
como um todo. Por outro lado, a diminuição destes 
processos abaixo de certo limite teria efeitos negati-
vos, o que poderia explicar a diminuição na lbngevi-
dade a 18 0C para os tricogramatídeos de Piracicaba 
e Iguatu. O trabalho de Russo & Voegelé (19821b) 
mostrou que, para T. nubilalis, T. rhenana e T. schu-
bert4 as altas e baixas temperaturas tiveram um 
efeito negativo na longevidade destes parasitóides. 

Deve-se levar em consideração que a temperatu-
ra, embora importante, não é o único fator a afetar o 
desenvolvimento dos insetos, pois existem outros 
fatores abióticos (umidade relativa, fotoperíodo etc) 
e bióticos (competição intraespecíflca, competição 
interespecífica etc.) que interferem numa população 
de insetos. 
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CONCLUSÕES 	 trópico parasito de los nuevos de Alabama argillacea 
(Lep.) Arq. InsI. Biol., São Paulo, 39.121-24, 1972. 

1. A temperatura afeta a duração do ciclo bioló-
gico de populações de Trichogramnu. 

2. A duração do período ovo-adulto é inversa-
mente proporcional ao aumento de temperatura. 

3. A viabilidade do período ovo-adulto não é 
afetada pela temperatura. 

4. O número de indivíduos emergidos por ovo 
para Trichogramma sp. não é afetado pela tempera-
tura, ao contrário do que acontece com T. prefiosum. 

5. A razão sexual não é afetada pela temperatura. 
6. A longevidade de adultos é afetada pela tem-

peratura e alimentação. 
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